
ESPECIFICA DES TECHICAS PAM CO$ISTRIJ CAD BE UMA 
DOS (UNIDADE NASICA BE SAUDEJ PORTE I 	 - 

ESPECLFICACAO BE SERVICOS 
cONsTltuçAo BA UBS (UNMADE BASICA BE SAtTDE) PORTE II 

Cliente: Rondon do Para - PA 

Endereço: - Rua Amazonas, s/n, Bairro Gusrnäo - PA. 

Objeto: Construção de urn estabelecimento de Assisténcia a Saüde. 

1.0 - GENERALLDAJJES: 

1.1 - Esta especificacAo tern como objetivo estabelecer as normas e condiçoes pan 
execuçAo de obras e serviços relativos a reforma e ampliacAo de urn estabelecimento de 
assistência a saüde, localizada Rim Rua Amazonas, s/n, Bairro GusrnAo, no municipio de 
Rondon do Pará - PA. Cornpreendendo o fornecimento dos materials, rnào-de-obra corn leis 
socials, equipamentos, impostos e taxas, assirn como todas as despesas necessárias para 
execução da obra pela empresa contratada. 

1.2 - Ficam fazendo parte integrante das presentes especificaçOes no que forern aplicadas: 

a) 0 Decreto 52.147 de 25.06.63 estabelece as normas e métodos de execuçào para obras e 
edificios püblicos. 
b) As normas brasileiras aprovadas pela ABNT. 
c) Regulamentos especificaçOes e recomendaçôes da CELPA, COSANPA, Corpo de 
Bombeiros. 

1.3 - A contratada será responsavel pelos seguros de acidentes de trabaihos e danos a 
terceiros, em companhia idônea. 

2.0 - BISPOSICOES GERAIS: 

DISCREPANCIAS E nTERPRETAçOES: 

2.1 - VerificaçAo Preliminar: Compete a firma empreiteira, fazer minucioso estudo, 
veriflcaçâo e cornparaçAo de todos as desenhos dos projetos, especificaçöes e demais 
elementos integrantes da documentaçao técnica fomecida pela contratante bern coma 
providenciar as registros nos órgAos competentes. 
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2.2 - Interpretacao: Para efeito de interpretaçäo de divergencias entre as espeeificaçoes e 
os desenhos dos proj etos, prevalecerAo as especificaçOes. Em caso de surgirem düvidas 
cabera a contratante esciarecer. 

Os valores dos insumos dos serviços afins, que nAo constarem explicitamente na 
planilha de quantidade, deverá set considerado nas cornposiçOes de custos dos referidos 
serviços. 

Nestas especificacOes deve ficar perfeitamente claro que todos os casos de 
caracterizaçâo de materials ou equipamentos por determinada marca. 

Os serviços de caráter permanente tais como, pronto socorro, adininistraçao da obra, 
limpeza permanente, deverao ter seus custos inseridos na composição do BDI. 

23 - Ocorrência e controle: A empreiteira ficara obrigada a manter na obra urn livro de 
diario de obras e ocorréncias, destinado as anotaçOes pela contratada, sobre o andamento da 
obra, bern come, observaçOes a serem feitas pela fiscalizaçAo. 

2.4 - Materials a empregar: 0 emprego de qualquer material corn maior ênfase para uso 
de acabamento como: pisos, revestimentos, ferragens de esquadrias, metais e louças 
sanitárias, etc., estarAo sujeitos a contratante, quo decidira sobre a utilizacão e aplicacAo dos 
mesmos. 

Todos os materials deverAo ser previamente aprovados pela contratante antes 
de sua aplicaçAo. 

A empreiteira sera obrigada a mandar retirar qualquer material impugnado 
polo fiscal de campo denim do prazo estipulado e devidamente registrado no livro de diário 
de obras e ocorrências, se o material for aplicado sem aprovação da fiscalizaçAo. 

2.5 - Fiscalizaçäo: Cabe ao fiscal de campo, verificar o andamento das obras e elaborar 
relatórios e outros elementos informativos. 

0 responsável pela flscalizaçAo respeitará rigorosamente, o projeto e suas 
especificacOes, devendo a contratante set consultada para toda e qualquer modificaçAo. 

2.6 - Co,nunicaçAo e solicitaçao: Toda a comunicaçào e solicitação deverao set registradas 
no livro de diário de obras e quando necessário através de oficio ou memorando. 

2.7 - Administracão da obra: A contiratada deverá manter na direçao da obra, preposto seu 
com conhecimentos técnicos que permita a exeeução corn perfeiçAo de todos os serviços 
além dos demais elernentos necessários a perfeita adrninistraçAo da obra, como mestre, 
almoxarife, apontador, vigia etc. 

A contratada deverá cornunicar corn antecedéncia a contratante o nome do 
arquiteto ou engenheiro responsável, corn suas prerrogativas profissionais. 

A contratante flea no direito de exigir a substituiçAo do profissional indicado 
no decorrer da obra, caso o mesmo demonstre insuficléncia, perIcia nos trabaihos ou 
disposiçOes em executar as ordens da fiscalizaçAo de campo. 
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A vigilância seth ininterrupta, por conta da contratada, ate o 
recebimento definitivo da obra. 

2.8 - Limpeza da obra: Permanentemente deverá set executada a limpeza da obra para 
evitar acumulaçào do restos de materials no canteiro, bern corno periodicamente todo 
entuiho proveniente cia limpeza deve ser removido para fora do canteiro e colocaLlo ern local 
conveniente, liberado pela fiscalização. 

SERYIOS A SERIEM EXECUTADOS: 

3.0 - SERVICOS IMCIAIS E GERMS: 

1.0 - SERVICOS PRELIMINARES: 

1.1— Barraeao da obra: Barracão para guarda de matérias corn paredes em madeira 
compensada, cobertura ern fibrocirnento tipo: ondulada espessura 04 mm e piso em 
cimentado róstico. 

1.2- Placa da obra: Deverá ser afixada placa identificadora, ern local preferencialmente 
frontal a obra, do maneira a nAo interromper o trânsito de operários e materials. A placa 
deverá conter os dados principais da obra (area construlda, convênio, custo, construtor, 
profissional responsável, etc.), ser confeccionada de acordo com o modelo a ser fornecido 
pelo Orgäo concedente ern ehapa metalica galvanizada; Ter dimensoes minirnas de 1 ,00m x 
3,00 m; ser estruturada ern pecas do madeira de lei com bitola 4"x112"; Ter como suporte 
pecas em madeira do lei corn bitola do 4 'x4'; e ter sua parte inferior corn altura minima de 
2,00m em relação ao solo. 

4.0 - MOVITMENTO BE TERRA 

2.1- Raspagem e limpeza manual do terreno: 	Consiste ern serviços de desmatamento, 
destocamento e limpeza tendo por objetivo remover das areas destinadas a implantacAo da 
obra as obstruçOes naturais e ou artificiais porventura existentes, tais como, árvores, 
arbustos, tocos, raizes, entuihos, etc., realizadas mecânica on rnanualmente de acordo corn 
as necessidades. 

2.2- Aterro apioado corn material de empréstirno: 0 aterro que se tornar necessáno 
deverá ser executado corn material arenoso isento de materias orgánicas. Ocasionalmente, e 
de acordo corn a qualidade do material resultante da escavação ern geral, poderemos utilizá-
lo para o complemento do aterramento. 0 lançamento do aterro deverá ser feito ern camadas 
sucessivas corn espessura media do 0,20m, levemente moihada e apiloada mecanicamente. 
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2.3- LocaçAo convencional da obra: A locaçao e nivelamento cia area seräo feito corn 
apareiho ou trena desde que garanta a precisAo adequada para a execuçAo dos trabaihos. 
Será considerada locaçäo a montagem do gabarito em madeira necessário ao 
posicionarnento da infra-estrutura. 

3.0 - FUNIDACAO 

DisposiçOes gerais: 
A estrutura de concreto armado deverá obedecer as prescriçöes das Normas cia ABNT, 

NB-i, N13-4, e NB-16 aplicaveis ao caso. 
Os serviços de fundaçAo so poderao ser iniciados apes a aprovacão das Iocaçoes feita 

pela fiscalizaçao. 
As fundaçoes da quadra coberta serAo constituidas blocos e cintas de concreto armado. E 

na sua execuçAo deverá set considerado o que segue: 
a) 0 Traço do concreto a ser utilizado será em funcAo da resistência do mesmo, que deverá 

ser de no mmnimo 20,0 Mpa. Este traço será submetido a aprovaçAo da fiscalização, sendo 
que a execuçAo do mesmo será feita por laboratorio idOneo corn os materials a serern 
ernpregados no traço no decorrer da obra. 

b) 0 preparo do concreto deverá ser mecânico e seu adensamento será feito pot meio de 
vibradores mecânicos, convenientemente aplicados. 

c) As fôrmas serAo de madeira cornum, perfeitamente escorada, ajustada e contraventadas, a 
tim de evitar deslocarnentos quando do lancamento do concreto. 

d) A execução do concreto deve garantir homogeneidade de textura e regularizaçAo de 
superficie. 

e) A retirada das formas devera ser feita corn cuidado necessário, a tim de evitar choques 
que comprometarn as peças concretadas, sO podendo ocorrer corn autorizaçAo da 
fiscalizaçAo. 

3.1 - I3locos em concreto armado - 0,80m x 0,80m x 0,50m: Blocos em concreto armado, 
nas dirnensOes de 0,80m de largura X 0,80m de proflindidade X 0,50m de altura. 

3.1.1 - EscavaçAo manual de valas p1 blocos 0,70m largura x 0,70m comprimento x 
1,50m profundidade: As cavas para os blocos poderAo ser executadas manualmente, 
devendo o aterro remanescente set retirado para o local a set determinado peia flscalizaçao. 

As Cavas deverAo ter profbndidade minima de 1,50m de comprimento, de 0,80rn de 
profundidade X 0,80m de largura. 

Nas escavaçôes necessárias a execução cia obra, a contratada tomará as máximas 
cautelas e precauçöes legais aos trabalhos a executar tais como escorarnentos, drenagens, 
esgotamentos, rebaixarnentos e outros que se tornarem necessários no sentido de dar o 
máximo de rendimento, segurança e econornia na execuçAo dos serviços. 

3.1.2 - Aço CA-50: Corte, dobra e montagem da armadura das pecas estruturais. Considerar 
utilizaçAo de arames, pastilhas de concreto para garantir cobrimento prescritos em Norma 
pan as barras. 
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As barras de ago deverao ser convenientemente limpas de qualquer impureza que 
seja prejudicial a aderéncia inclusive as escamas eventualmente destacadas por oxidaçâo. 

0 corte e dobrarnento das barras de ago deverAo ser feitos a frio, nAo se admitindo 
aquecimento quando se tratar de aços encruados. 

Mo devera haver emendas de barras nào prevista no projeto. 
A armadura deveri set colocada no interior das formas de modo que durante o 

lançamento do concreto se mantenha na posicAo prevista em Proj eto, conservando as 
distáncias das barras entre si e as faces internas das formas inalteradas. 

3.1.3 - Lastro de concreto magro, traço 1:4:8 espessura 5em, preparo manual: Lastro 
em concreto magro espessura Scm. 

3.1.4 - Concreto FcIe20 Mpa virado ern betoneira, na obra, sem Iancamento: 0 
concreto a set einpregado na execuçAo clas obras, deveri satisfazer is condiçOes de 
resistência especificada, durabilidade e impermeabilidade adequada as condiçoes de 
exposiçAo 

o preparo do concreto deveri ser feito mecanicarnente, observando-se o tempo 
minirno de 02 minutos contados a partir do lançamento de todos os componentes na 
betoneira. 

o uso de aditivos sO será permitido quando autorizado. 
Os elementos componentes deverAo set lançados na betoneira na seguinte ordern: 

igua, agregado graüdo, cimento, agregado miüclo (areia). 
Aplicar o vibrador ern distâncias iguais a urna vez e meia o raio de açào, 

introduzindo e retirando a aguiha lentamente de modo que a cavidade formada pelo vibrador 
se feche naturalmente. 

Mo deslocar a aguiha de irnersao do vibrador horizontalmente. 
Para a utilizaçào do vibrador a camada a ser vibrada deverá ser de aproximadamente 

3% do comprimento da agulha vibrando ate desaparecer as bolhas de ar superficial. 
As juntas de concretagem deverAo ser executadas de tal maneira que nAo haja 

enfiaquecimento da estrutura. 
Enquanto näo atingir resistência mecanica satisfatória, o concreto deveri set 

protegido contra mudanças bruscas de temperatura, secagem ripida, exposiçAo direta ao so], 
chuvas fortes, agentes qulmicos, bern como choques e vibraçOes, que possarn produzir 
fissuraçoes na massa de concreto ou prejudicar sua aderência a armadura. Caso a 
concretagem tenha que ser interrompida por mais de 03 horas, sua retomada so poderi set 
feita apes 72 horas apOs a interrupçAo. 

A cura deverá ser feita usando areia ou serragem de madeira umedecida, sacaria 
mantida moihada, manta plistica e lâmina d'igua, irrigaçäo on aspersäo de igua em urn 
periodo minimo de 07 dias. 

A retirada das formas e do escoramento nAo deveri se der antes dos seguintes prazos: 
- 03 dias - Faces laterais de vigas 
- 07 dias - Parte do escoramento menos carregado 
- 14 dias - Faces inferiores deixando escoras encunhadas. 
- 28 dias - Desforma completa. 
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3.1.5- Lançamento manual de concreto: 0 concreto deverá ser lançado logo apOs o 
amassamento, nAb sendo permitido entre o fim deste e o de lançarnento tempo superior a 
uma horn. 

A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2.5m para evitar desagregação. 

3.1.6.- Reaterro apiloado: 0 reaterro que se tornar necessário deverá ser executado corn 
material arenoso isento de matérias orgânicas. Ocasionalmente, e de acordo corn a 
qualidade do material resultante da escavaçAo em geral, poderemos utilizâ-lo para o 
complemento do aterramento. 0 lançamento de aterro deverá ser feito ern carnadas 
sucessivas corn espessura media de 0,20m, levemente molhada e apiloada manualmente. 

cm 	3.2 - CINTAMIENTO 15 cm largura x 50 cm de altura 
0 Cintamento sera executado em concreto anmido FCK 20,0 mpa, com 15 cm de 

largura e 40 cm de altura, com ferragens armadas longitudinalmente com 04 (quatro) ferros 
CA-SO 010.0mm e estribos de ferro CA-GO 05.0mm a cada 15 cm ao longo de seu 
perImetro. 

3.2.1 - EscavaçAo manual de 's'alas (0,50m X 0,30m): As cavas para o cintamento, poderào 
ser executadas manualmente, devendo o aterro remanescente ser retirado para o local a ser 
determinado pela fiscalizaçAo. 

As Cavas para o cintamento deverAo ter proflindidade minima de 0,30rn de 
profundidade x 0,50m de largura. 

Nas escavaçôes necessárias a execução da obra, a contratada tomará as máxirnas 
cautelas e precauçöes legais aos trabalhos a executar tais como escoramentos, drenagens, 
esgotarnentos, rebaixamentos e outros que se tornarem necessârios no sentido de dar o 
méximo de rendimento, seguranca e economia na execuçAo dos serviços. 

3.2.2 - Forma p1 fundaçao em tibuas madeira 3A p1 peças de concreto armado, reaprov 
2X, incluindo montagem £ desmontagem: As fôrmas deverAo adaptar-se as formas e 
dimensôes das peças estruturais projetadas, respeitadas as tolerâncias previstas em Norma 
(NB-I /NBR 6118 ABNT). 

0 escoramento deverá ser projetado de modo a nAo softer, sob açAo de seu peso, do 
peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execução da obra, 
deformaçöes prejudiciais a forma cIa estrutura ou que possam causar esforços no concreto na 
fase de endurecimento. 

NAo serAo aceitos pontaletes de madeira corn diãmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 05 e 07 cm para madeiras duras e moles respectivamente. 

Cada pontalete de madeira sO poderá Ter uma emenda, a qua] nAo poderá ser feita no 
terço médio do seu comprimento. Nas ernendas, os topos cbs duas pecas a emendar deverao 
ser planos e normais ao eixo comum. Deverão ser einpregadas sobrejuntas em toda a volta 
das emendas. 
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Antes do lançamento do concreto proceder-se-á a limpeza do interior cbs formas e a 
vedaçAo das j untas de modo evitar thga de pasta. Nas formas do mum de contenção, pilares 
e vigas estritas e altas dever-se-a deixar aberturas próximas ao fundo para limpeza. 

Antes cia concretagem, as fonnas, depois de limpas devem set moihadas, usando-se 
água c/ urn pouco de cimento de modo a retirar a eventual ferrugem que se formar e ajudar a 
vedar as juntas. 
A retirada deverá ser feita sem choques para nào comprometer as peças concretadas. 

3.2.3 - Aço CA 50-A: Corte, dobra e montagern cia annadura cbs pecas estruturais. 
Considerar utilizaçAo de arames, pastilhas de concreto para garantir cobrimento prescritos 
em Norma para as barra& 

As barras de ago deverAo ser convenientemente limpas de qualquer impureza que 
seja prejudicial a aderencia inclusive as escamas eventualmente destacadas por oxidaçAo. 

0 corte e dobrarnento das barras de ago deverao set feitos a frio, nào se admitindo 
aquecilnento quando se tratar de aços encniados. 

Não dcverá haver ernendas de barras não prevista no projeto. 
A armadura deverá ser colocada no interior cbs formas de modo que durante o 

Iançamento do concreto se mantenha na posiçào prevista em Projeto, conservando as 
distâncias das barras entre si e as faces intemas das formas inalteradas. 

3.2.4 - Aço CA 60-B: Ago 5.00mm corn coPe dobra e montagem da armadura das pecas 
estruturais. As barras de ago deverAo ser convenientemente limpas de qualquer impureza 
que seja prejudicial a aderencia inclusive as escamas eventualmente destacadas pot 
oxidaçao. 

0 corte e dobramento das barras de aço deverAo set feitos a trio, nAo se admitindo 
aquecimento quando se fratar de aços encruados. 

3.2.5 - Concreto Fck=20 Mpa virado em betoneira, na obra, sem lançamento: 0 
concreto a set empregado na execuçAo cbs obras, deverá satisfazer as condiçOes de 
resistência especifleada, durabilidade e impemieabilidade adequada as condiçOes de 
exposiçAo. 

O preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
minimo de 02 minutos contados a partir do lançam.ento de todos os componentes na 
betoneira. 

O uso de aditivos so será permitido quando autorizado. 
Os elernentos componentes deveräo ser lançados na betoneira na seguinte ordem: 

água, agregado graüdo, cimento, agregado miüdo (areia). 
Aplicar o vibrador em distâncias iguais a jima vez e meia o raio de açAo, 

introduzindo e retirando a aguiha lentamente de modo que a cavidade formada pelo vibrador 
se feche naturalmente. 

NAo deslocar a aguiha de imersão do vibrador horizontalmente. 
Para a utilizaçao do vibrador a camada a ser vibrada deverá set de aproximadarnente 

1/4 do comprimento da agulha vibrando ate desaparecer as boihas de ar superficiais e a 
umidade superficial ser uniforme. 
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As juntas de concretagern deverAo set executadas de tal maneira que Mo haja 
enfraquecimento da estrutura. 

Enquanto Mo atingir resistência mecânica satisfatéria, o concreto deverá set 
protegido contra mudanças bruscas de temperatura, secagem rápida, exposicâo direta ao sol, 
chuvas fortes, agentes quirnicos, bern corno choques e vibraçOes, que possam produzir 
fissuraçOes na massa de concreto ou prejudicar sua aderência a armadura. Caso a 
concretagem tenha que set interrompida por mais de 03 horas, sua retomada so poderá set 
feita apOs 72 horns após a interrupcão. 

A cura deverá set feita usando areia ou serragern de madeira urnedecida, sacaria 
mantida moihada, manta plástica e lâmina d'água, irrigaçAo ou aspersAo de água em urn 
perlodo minimo de 07 dias. 

A retirada das formas e do escoramento nAo deverá se der antes dos seguintes prazos: 
- 03 dias - Faces laterais de vigas 
- 07 dias - Parte do escorarnento menos carregado 
- 14 dias - Faces inferiores deixando escoras encunhadas. 
-. 28 dias - Desforma compl eta. 

3.2.6- Lançamento/ aplicaçao manual de concreto em fundacAo: 0 concreto deverá set 
Iançado logo apOs o arnassamento, Mo sendo permitido entre o fim deste e o de Iançamento 
tempo superior a uma hora. 

A altura de queda Iivre Mo podera ultrapassar 2.5m para evitar desagregacào. 

3.2.7- Reaterro apioado (manual) c/ deslocamento de material em camadas de 20cm 
(favelas, becos): 0 reaterro que se tornar necessário deverá sec executado corn material 
arenoso isento de rnatérias orgãnicas. Ocasionahnente, e de acordo corn a qualidade do 
material resuitante da escavaçAo ern geral, poderemos utilizá-lo para o cornplemento do 
aterramento. 0 lançarnento de aterro deverá set feito em carnadas sucessivas corn espessura 
media de 0,20m, levernente moihada e apiloada rnanualmente. 

4.0— SUPERESTRUTURA 

4.1 - PILARES (0,12m X 0,25m X 67 Unidades) 

4.1.1 - Fôrma para estruturas de concreto (pilar, viga e laje) em chapa de madeira 
compensada plastificada de 1,10m x 2,20m espessura 12mm, 03 utilizaçöes (fabricaçao, 
montagem e desmontagem): Fôrma em rnadeira compensada piastificada espessura 10 mm 
As fôrrnas deverAo adaptar-se as formas e dimensoes das pecas estruturais projetadas, 
respeitadas as tolerâncias previstas em Norma (NB-i I NBR 6118 ABNT). 

0 escoramento deverá set projetado de rnodo a Mo softer, sob açAo de seu peso, do 
peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execuçäo da obra, 
deformaçOes prejudiciais a forma da estrutura ou que possam causar esforços no concreto na 
fase de endurecimento. 
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Não serão aceitos pontaletes de madeira corn diâmetro on menor lado da seçAo 
retangular inferior a 05 e 07 cm para madeiras duras e moles respectivamente. 

Cada pontalete de madeira sO poderá Ter uma emenda, a qual näo poderá ser feita no 
terço médio do seu comprimento. Nas emendas, os topos das duas peças a ernendar deverão 
ser pianos e normais ao eixo cornum. DeverAo ser ernpregadas sobrejuntas em toda a volta 
das emendas. 

Antes do lançamento do concreto proceder-se-a a limpeza do interior das formas e a 
vedaçAo das juntas de rnodo evitar fliga de pasta. Nas fonnas do muro de contençAo, pilares 
e vigas estritas e altas dever-se-a deixar aberturas próximas ao fundo para limpeza. 

Antes da concretagem, as formas, depois de limpas devem ser moihadas, usando-se 
água c/ urn pouco de cimento de modo a retirar a eventual ferrugem que se formar e ajudar a 
vedar as juntas. 
A retirada devera set feita sern choques para nâo comprorneter as peças concretadas. 

4.1.2 - Concreto Fck=20 Mpa virado em betoneira, na obra, sem Iancamento: 0 
concreto a ser empregado na execuçAo das obras, devera satisfazer as condiçOes de 
resistência especificada, durabilidade e impermeabilidade adequada as condiçOes de 
exposição. 

o preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
minimo de 02 rninutos contados a partir do lançamento de todos os componentes na 
betoneira. 

o uso de aditivos sO seth permitido quando autorizado. 
Os elementos componentes deverao ser lançados na betoneira na seguinte ordem: 

água, agregado graüdo, cimento, agregado miüdo (areia). 
Aplicar o vibrador em distãncias iguais a uma vez e meia o raio de acão, 

introduzindo e retirando a aguiha lentamente de modo que a cavidade formada pelo vibrador 
se feche naturalmente. 

NAo desiocar a aguiha de imersAo do vibrador horizontaimente. 
Para a utilizaçAo do vibrador a camada a ser vibrada devera set de aproximadamente 

% do comprimento da aguiha vibrando ate desaparecer as boihas de at superficiais e a 
umidade superficial ser uniforme. 

As juntas de concretagern deverAo ser executadas de tal rnaneira que nAo haja 
enfraquecimento da estrutura. 

Enquanto nAo atingir resistência mecânica satisfatOria, o concreto deverá ser 
protegido contra mudanças bruscas de ternperatura, secagem rápida, exposiçAo direta ao so!, 
chuvas fortes, agentes quimicos, hem como choques e vibraçOes, que possarn produzir 
fissuraçoes na massa de concreto on prej udicar sua aderência a armadura. Caso a 
concretagem tenha que ser interrompida por mais de 03 horas, sua retornada so poderá ser 
feita apOs 72 horas apOs a interrupçAo. 

A cura devera set feita usando areia on serragern de madeira urnedecida, sacaria 
mantida moihada, manta plástica e lamina d'água, irrigaçAo on aspersào de água em urn 
perlodo minirno de 07 dias. 

A retirada das formas e do escoramento nAo deverá se der antes dos seguintes prazos: 
- 03 dias - Faces laterals de vigas 
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07 dias - Parte do escoramento menos carregado 
14 dias - Faces inferiores deixando escoras encunhadas. 
28 dias - Desforma completa. 

4.1.3 - Aço CA 50-A: Corte, dobra e montagem da armadura das peças estruturais. 
Considerar utilizaçAo de arames, pastilhas de concreto para garantir cobrimento prescritos 
em Norma para as barras. 

As barras de aço deverAo ser convenientemente limpas de qualquer impureza que 
seja prejudicial a aderéncia inclusive as escamas eventualmente destacadas por oxidaçâo. 

0 corte e dobramento das barras de ago deverào ser feitos a frio, nâo se admitindo 
aquecimento quando se tratar de aços encruados. 

NAo devera haver ernenths de barras nAo prevista no projeto. 
A armadura devera ser eolocada no interior das fonnas de modo que durante o 

lançamento do concreto se mantenha na posiçAo prevista em Projeto, conservando as 
distâncias das barras entre si e as faces internas das formas inalteradas. 

4.1.4 - Ace CA 60-B: Ago 5.00mm corn corte dobra e montagem da armadura das peças 
estruturais. As barras de ago deverAo ser convenientemente limpas de qualquer impureza 
que seja prejudicial a aderência inclusive as escamas eventualrnente destacadas por 
oxidaçAo. 

o corte e dobramento das barras de ago deveráo ser feitos a frio, näo se admitindo 
aquecimento quando se tratar de aços encruados. 

4.1.5 - Lançamento/ aplicaçao manual tie concrete em estrutara: 0 concreto deverá ser 
lançado logo após o arnassamento, nAo sendo permitido entre o fim deste e o de lançamento 
tempo superior a uma hora. 

A altura de queda livre nAo poderá ultrapassar 2. 5m para evitar desagregaçAo. 

4.2 - VEGAS (0,10w tie Iargura X 0,50m tie altura) 

4.2.1 - Fôrma para estruturas tie concreto (pilar, viga e laje) em chapa tie madeira 
compensada plastificada tie 1,10m x 2,20m espessura 12mm, 03 utillzaçOes (fabricacAo, 
montagem e desmontagem): Fôrma em madeira compensacla plastificada espessura 10 mm. 
As formas deverâo adaptar-se as fonnas e dimensOes das peças estruturais projetadas, 
respeitadas as tolerancias previstas em Norma (NB-i I NBR 6118 ABNT), 

o escoramento devera ser projetado de modo a nAo softer, sob ação de sea peso, do 
peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execuçAo da obra, 
deformaçöes prejudiciais a forma da estrutura ou que possarn causar esforços no concreto na 
fase de endurecimento. 

Mo serAo aceitos pontaletes de madeira corn diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 05 e 07 cm para madeiras duras e moles respectivamente. 

Cada pontalete de madeira so podera Ter uma emenda, a qual nAo poderá ser feita no 
terço médio do seu cornprimento. Nas emendas, os topos das duas peças a emendar deverão 
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ser pianos e normais ao eixo comuim Deverào sec empregadas sobrejuntas em toda a volta 
das emendas. 

Antes do lançamento do concreto proceder-se-á I limpeza do interior das formas e a 
vedaçAo das juntas de modo evitar fuga de pasta. Nas fonnas do muro de contenço, pilares 
e vigas estritas e altas dever-se-a deixar aberturas préximas ao fundo para limpeza. 

Antes da concretagem, as formas, depths de limpas devem ser moihadas, usando-se 
ãgua cl urn pouco de cimento de modo a retirar a eventual ferrugem que se formar e ajudar a 
vedar as juntas. 
A retirada devera sec feita sem choques para nào comprometer as peças concretadas. 

4.2.2 - Concreto Fck=20 Mpa virado em betoneira, na obra, scm lançamento: 0 
concreto a sec empregado na execuçAo das obras, deverá satisfazer as condiçOes de 
resistência especificada, durabil.idade e impermeabilidade adequada as condiçôes de 
exposicäo. 

o preparo do concreto deverá sec feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mInimo de 02 minutos contados a partir do Iançamento de todos os componentes na 
betoneira. 

o uso de aditivos so será permitido quando autorizado. 
Os elementos componentes deverAo ser lançados na betoneira na seguinte ordem: 

âgua, agregado graüdo, cimento, agregado rniüdo (areia). 
Aplicar o vibrador ern distâncias iguais a uma vez e meia o raio de açAo, 

introduzindo e retirando a aguiha lentamente de modo que a caviclade formada pelo vibrador 
se feche naturalmente. 

NAo deslocar a aguiha de imersào do vibrador horizontalmente. 
Para a utilizaçAo do vibrador a camada a ser vibrada devera sec de aproximadamente 

'/4 do comprimento da agiitha vibrando ate desaparecer as bolhas de ar superficiais e a 
umidade superficial ser uniforme. 

As juntas de concretagern deverAo ser executadas de tal maneira que Mo haj a 
enfraquecimento da estrutura. 

Enquanto Mo atingir resistência mecânica satisfatOria, o concreto deverá ser 
protegido contra mudanças bruscas de temperatura, secagem rápida, exposição direta ao sol, 
chuvas fortes, agentes quimicos, bern como choques e vibraçOes, que possam produzir 
fissuraçöes na massa de concreto on prejudicar sua aderéncia I armadura. Caso a 
concretagem tenha que sec interrompida por mais de 03 horas, sua retomada sO poderá sec 
feita após 72 horas apOs a interrupcäo. 

A cura deverI sec feita usando areia on serragem de madeira urnedecida, sacaria 
mantida moihada, mania plástica e lâmina d'água, irrigacao ou aspersào de água em urn 
periodo rninimo de 07 dias. 

A retirada das formas e do escoramento Mo deverI se der antes dos seguintes prazos: 
- 03 dias Faces laterais de vigas 
- 07 dias - Parte do escoramento menos carregado 
- 14 dias - Faces inferiores deixando escoras encunhadas. 
- 28 dias - Desforma completa. 

Páginall 



ESrECIHCAçUES TECHICAS PAIm coNsTfluçAo HE UN 
yes WNIDADE BASICA HE u.Uon roanu  

4.2.3 - Aço CA 50-A: Corte, dobra e montagem da armadura das peças estruturais. 
Considerar utilizaçao de ararnes, pastilhas de concreto pam garantir cobrimento prescritos 
em Norma para as barras. 

As barras de ago deverâo ser convenientemente limpas de qualquer impureza que 
seja prejudicial a aderéncia inclusive as escamas eventualniente destacadas por oxidaçAo. 

0 cofle e dobramento das barras de ago deverAo ser feitos a frio, não se admitthdo 
aquecirnento quando se tratar de aços encruados. 

NAo deverá haver einendas de barras Mo prevista no projeto. 
A armadura devera ser colocada no interior das formas de modo que durante o 

lançarnento do concreto se mantenha na posicAo prevista em Projeto, conservando as 
distâncias das barras entre si e as faces intemas das formas inalteradas. 

4.2.4 - Aço CA 60-B: Ago 5.00mm corn corte dobra e montagem da armadura das pecas 
estruturais. As barras de aço deverâo ser convenienternente limpas de qualquer impureza 
que seja prejudicial a aderencia inclusive as escarnas eventualmente destacadas por 
oxidaçAo. 

0 coPe e dobramento das barras de ago deverAo ser feitos a frio, Mo se admitindo 
aquecimento quando se tratar de aços encruados. 

4.2.5 - Lançamento/ aplicaçäo manual de concrcto em estrutura: 0 concreto deverá ser 
lançado logo apes o arnassamento, Mo sendo permitido entre o tim deste e o de lançamento 
tempo superior a tuna hora. 

A altura de queda livre näo poderá ultrapassar 2.5m para evitar desagregação. 

4.3 - LAW PEE MOLDADA= 60,90m2 

4.3.1 - Laje pré moldada Beta 16 P13,5KnJm2 vão 5,2m incluindo vigotas, tijolos, 
armaduras negativa, capeamento 3cm, concreto 15Mpa, escoramento, material e mAo 
de ohm: Treliçada tipo nervurada pré-moldada preenchida corn blocos cerâmico d.imensAo 
25 de largura, comprimento conforme projeto e espessura 8cm para sobrecarga de 300 
kg/m2, tendo no mãximo 200 kg/m2 de peso próprio acabada. Deverá ser escorada a cada 
1,5m corn pontalete devidarnente cintado verificado a contra-flecha e cobrimento 
especificado. 

DeverAo ser devidamente apoiadas e concretadas junto corn as vigas. A armaçAo das 
vigotas e fenagern negativa está indicada em projeto. 

4.3.2 - Lançamento/ aplicacAo manual de concreto em estrutura: 0 concreto devera ser 
lançado logo apes o amassamento, Mo sendo permitido entre o fim deste e o de lançamento 
tempo superior I uma hora. 

A altura de queda livre Mo poderá ultrapassar 2.5m para evitar desagregaçAo. 

4.4 - PERCINTA (0,10m X 0,30m X 131,80m) 
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4.4.1 - Fôrma para estruturas de concreto (pilar, viga e laje) em chapa de madeira 
compensada plastificada de 1,10m x 2,20m espessura 12mm, 03 utilizaçOes (fabricacao, 
montagem e desmontagem): FOrma em madeira compensada plastificada espessura 10 mm. 
As formas deverAo adaptar-se as formas e dimensoes das pecas estruturais projetadas, 
respeitadas as tolerancias previstas ern Norma (NB-i I NBR 6118 ABNT). 

0 escoramento deverá ser projetado de modo a nAo sofrer, sob açäo de seu peso, do 
peso cia estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execução da obra, 
deformaçoes prejudiciais a forma da estrutura on que possam causar esforços no concreto na 
fase de endurecimento. 

Nào serâo aceitos pontaletes de madeira corn diâmefro ou menor lado da seçAo 
retangular inferior a 05 e 07 cm para madeiras duras e moles respectivamente. 

Cada pontalete de madeira sé poderá Ter uma emenda, a qual nAo poderá set feita no 
terço médio do seu comprimento. Nas emendas, os topos das duas pecas a emendar deveräo 
ser pianos e normais ao eixo comum. Deverâo set empregadas sobrejuntas em toda a volta 
das emendas. 

Antes do iançamento do concreto proceder-se-a a limpeza do interior das formas e a 
vedaçAo clas juntas de modo evitar thga de pasta. Nas formas do muro de contençào, pilares 
e vigas estritas e aitas dever-se-a deixar aberturas prOxirnas ao fundo pam limpeza. 

Mites da concretagem, as formas, depois de limpas devem ser moihadas, usando-se 
água c/ tim pouco de cimento de modo a retirar a eventual ferrugem que se fonnar e ajudar a 
vedar as juntas. 
A retirada devera ser feita sem choques para nào comprometer as pcças concretadas. 

4.4.2 - Concreto Fele20 Mpa virado em betoneira, na obra, sem Jançamento: 0 
concreto a ser empregado na execução das obras, deverá satisfazer as condiçôes de 
resistëncia especificada, durabilidade e impermeabilidade adequada as condiçOes de 
exposição. 

o preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
minimo de 02 minutos contados a partir do lançamento de todos os componentes na 
betoneira. 

o uso de aditivos sO será permitido quando autorizado. 
Os elementos componentes deverAo ser lançados na betoneira na seguinte ordem: 

água, agregado graüdo, cimento, agregado miüdo (areia). 
Aplicar o vibrador em distâncias iguais a uma vez e meia o raio de açAo, 

introduzindo e retirando a aguiha lentamente de modo que a cavidade formada pelo vibrador 
se feche naturaimente. 

Näo deslocar a aguiha de imersäo do vibrador horizontaimente. 
Para a utilizaçAo do vibrador a camada a ser vibrada deverá ser de aproximadamente 

'/4 do comprimento da aguiha vibrando ate desaparecer as boihas de at superficiais e a 
umidade superficial ser unifonne. 

As juntas de concretagem deverAo ser executadas de tai maneira que não haja 
enfraquecimento cia estrutura. 

Enquanto no atingir resistência mecânica satisfatOria, o concreto deverá set 
protegido contra inudanças bruscas de temperatura, secagem rápida, exposiçAo direta ao so!, 

Pdgina 13 



ESrECIFICAçO[s TECHICAS PAM CONSTRUAO DE via 
vHS QJHIDADE BASICA HE SAUDEJ roan i 

chuvas fortes, agentes quimicos, bern como choques e vibraçöes, que possam produzir 
fissuraçOes na massa de concreto ou prejudicar sua aderência a armadura. Caso a 
concretagern tenha que ser interrompida por mais de 03 horas, sua retornada so podera ser 
feita após 72 horas apOs a interrupçâo. 

A cura deverá ser feita usando areia ou serragem de madeira umedecida, sacaria 
mantida moihada, manta plástica e Iâmina d'água, irrigaçAo ou aspersAo de água em urn 
perlodo mInimo de 07 dias. 

A retirada cbs formas e do escoramento nAo devera se der antes dos seguintes prazos: 
- 	03 dMs - Faces laterais de vigas 
- 	07 dias - Parte do escoramento menos canegado 
- 	14 dias - Faces friferiores deixando escoras enctinhadas. 
- 	28 dias - Desforma completa. 

4.4.3 - Aço CA 50-A: Cone, dobra e rnontagern da armadura das pecas estruturais. 
Considerar utilizaçao de ararnes, pastilhas de concreto para garantir cobrimento prescritos 
em Norma para as banas. 

As barras de ago deverão ser convenienternente limpas de qualquer irnpureza que 
seja prejudicial a aderencia inclusive as escamas eventualmente destacadas por oxidaçAo. 

0 corte e dobramento das barras de ago deverAo ser feitos a frio, não se admitindo 
aquecirnento quando se tratar de aços encruados. 

Nâo deverá haver emendas de barras nâo prevista no projeto. 
A armadura deverã ser colocada no interior das forrnas de modo que durante o 

lançamento do concreto se rnantenha na posiçào prevista em Projeto, conservando as 
distâncias das barras entre si e as faces internas das formas inalteradas. 

4.4.4 - Aço CA 60-B: Aço 5.00mm corn corte dobra e montagem da armadura das peças 
estruturais. As barras de ago deverâo ser convenientemente limpas de qualquer impureza 
que seja prejudicial a aderéncia inclusive as escamas eventualrnente destacadas por 
oxidaçAo. 

0 corte e dobramento cbs barras de aço deverAo ser feitos a frio, não se admitindo 
aquecimento quando se tratar de aços encruados. 

4.4.5 - Lançamento/ aplicacâo manual de concreto em estrutura: 0 concreto deverá ser 
lançado logo apes o arnassamento, Mo sendo pennitido entre o firn deste e o de lançainento 
tempo superior a uma hora. 

A altura de queda line Mo poderá ultrapassar 2.5in para evitar desagregaçäo. 

5.0 - ALVENARIA 

5.1 - Alvenaria de tijolo cerâmico esp. 10cm: As paredes serAo erguidas com tijolos 
cerâmico de 08 furos, assentado a singelo (espessura= 10 cm) corn argamassa no traço: 1:3:7 
de cimento, arenoso e areia media scm peneirar., obedecendo as dirnensoes e alinhamento 
das existentes. 
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Na execuçAo da alvenaria devera ser empregada mAo de ohm de primeira qualidade, 
observando estritamente Os alinhamentos, prurnos e nIveis. 

Os tijolos deverAo sec assentados formando fiadas perfeitamente niveladas, 
alinhadas, aprurnadas. A espessura cbs juntas devera ser no máximo de 1,5cm, ficando 
regularmente colocadas em linhas horizontals continuas e verticals descontinuas. 

DeverAo ser colocados tacos de madeira de lei corn 2,5cm de espessura previamente 
imunizadas, para fixaçAo posterior das esquadrias de madeiras. 

Sobre os vAos das portas e janelas deverào ser usadas vergas ern concreto amiado, 
convenienternente dimensionadas corn o minimo de 20 cm de apoio para cada lado. 

As paredes de vedaçAo serAo encunhadas nas vigas, corn tijolos dispostos 
obliquamente, decorrido pelo menos 8 dias após a execuçAo cia alvenaria. 

Ocorrendo faihas no preenchirnento das juntas, deverá set procedida tuna tornada de 
juntas, antes de sec iniciado o revestirnento. 

A execuçAo do revestimento deverá ser feito o encaliçamento com argamassa no 
traço 1:6 (cimento e areia), no vazio existente entre as alvenarias e os elementos de concreto 
que contornam a parede. 

As reentrâncias, maiores que 40 mm deverAo set preenchidos corn cacos de tijolos e 
argamassa corn traço 1:6 (cirnento e areia). 

Obs.: Para efeito cia rnediçAo deverá ser descontado, da area de alvenaria todos os 
vAos e esquadrias a partir de 02 rn2 . 

A ligaçAo dos pontos de parede a estrutura de concreto armado, seth assegwada pot 
partes de vergaihOes de ago, colocados nos pilares a cada 40 cm e pelo chapisco de 
argamassa de cimento e areia sobre a superficie de concreto. 

A cota 15 cm para paredes se refere a parede acabada. 

5.2 - Verga em Concreta armado: Sobre as aberturas serAo colocadas vergas em conereto 
armado, corn altura minima de 10cm e espessura de 10cm, corn transpasse mInimo de 20cm 
para cada lado da abertura. 

6.0- 

6.1 - Estrutura em madeira de lei primeira qualidade, serrada näo apareihada, para 
teiha ondulada de fibrocimento: Deverá ser executada uma estrutura em madeira de lei na 
area a set construida, que seth coberta corn teihas de fibrocirnento. 

Na estrutura de madeira do teihado seráo usadas pecas 6x1 6 cm, como terças e pecas 
5x6cm coin os caibros e peças 5x2cm corno ripas. 

A madeira a set utilizada deverá ser de primeira qualidade, do tipo Maçaranduba, 
Tatajuba, Ipë e Angelim Vermeiho, todas secas isentas de carunchos, brocas, nós on outras 
irnperfeiçOes que comprornetam sua resisténcia e durabilidade. 

6.2 - Teihamento corn telha de fibrocimento ondulada, espessura 6mm, incluso juntas de 
vedaçAo e acessórios de fixaçao, excluindo madeiramento: A cobertura será de teiha de 

Página 15 



ESPECIHCAçöES TECHICAS PARA CONSTRUflO BE DMA 
UBS WNJO.ADE BASICA BE nOBEl PORTE I 

fibrocimento, tipo ondulada espessura 06 mm corn assentarnento e fixaçao efetuados de 
acordo corn as recomendaçOes técnicas. 

As cumeciras terão capotes apropriados e serào fixadas de acordo corn as prescriçOes 
técnicas. 

6.3 - Imperrneabilizacao de superfIcie corn manta asfáltica (corn polirneros tipo APP), 
esp. 3rnm: Impermeabilizaçao da laje coin manta asfáltica (corn polirneros tipo APP), esp. 
=3mm sobre o hail de entrada da unidade. 

6.4 - Caiha em aço gajvanizado, n 24, desenv. 50 an: Caiha metálica cm chapa 
galvanizada corn espessura minima de 1/8", na dobrada na dimensão e instalada no local 
defrnido pelo projeto. 

6.5 - Rufo em concreto armado, largura 40 cm e espessura 07 cm: Rufo em concreto 
armado espessura 07 cm e largura 40 cm executado no local definido pelo woieto. 

7.0 - ESOUADRIAS 

7.1 - Porta em madeira compensada 0,80m x 2,10m: Porta de madeira compensada com 
guamiçAo, alisar, 80 x 210 cm instalada corn ferragens. Os caixilhos das portas de madeira 
seräo do tipo simples e alisar com dimensoes de 05 cmx 1.0cm em madeira maciça. 

As madeiras maciças a serem utilizadas em suas confecçOes serAo secas isentas de 
brocas, fendas e outros defeitos que comprometam a sua resisténcia, não sendo aceitas 
também todas as pecas que apresentarem sinais de empenamento. 

7.2 - Porta em madeira compensada 0,60m x 2,10m: Porta de rnadeira compensada corn 
guarniçAo, alisar, 60 x 210 cm instalada corn ferragens. Os caixilhos das portas de madeira 
serào do tipo simples e alisar com dimensoes de 05 cm x 1.0cm ern madeira maciça. 
As madeiras maciças a serern utilizadas em suas confecçOes serão secas isentas de brocas, 
fendas e outros defeitos que comprometam a sua resistência, nAo sendo aceitas também 
todas as pecas que apresentarem sinais de empenarnento. 

7.3 - Porta em madeira cornpensada 0,90m x 2,10m: Porta de madeira compensada corn 
guarniçAo, alisar, 90 x 210 cm instalada corn ferragens. Os caixilhos das portas de madeira 
serAo do tipo simples e alisar com dimensoes de 05 cmx 1.0cm em madeira maciça. 
As madeiras maciças a serem utilizadas em suas confecçOes serào secas isentas de brocas, 
fendas e outros defeitos que comprometam a sua resistência, Mo sendo aceitas também 
todas as peças que apresentarem sinais de empenamento. 

7.4- Janela de alurninio 02 ou 04 folhas, tipo cotter: As janelas de cotter serão de 
alumInlo anodizado, cor: natural e vidro liso corn dirnensoes e sentido das aberturas 
conforme projeto de Arquitetura fornecido. Antes da colocaçAo da esquadria deverá set 
instalado o contra marco. A esquadria deverá conter fechos, roldanas, guias, guarniçôes, 
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fitas de vedaçào: ffindamentais na composicAo das esquadrias. A esquadria deverá garantir 
estanqueidade ao Ar e a Agua. 
7.5 - Janela de alumInio, tipo basculante: As janelas basculantes serAo de alurninio 
anodizado, cor: natural e vidro liso corn dhnensOes e sentido das aberturas conforme projeto 
de Arquitetura fornecido. Antes da colocaçAo cia esquadria deverá ser instalado o contra 
marco. A esquadria deverá conter fechos, roldanas, guias, guaniçôes, fitas de vedaçAo: 
fundamentais na composiçAo cbs esquadrias. A esquadria deverã garantir estanqueidade ao 
AreaAgua. 

7.6 - Fechadura de embutir completa, para portas internas, path'ão de acabamento 
popular: As fechaduras das portas intemas deverAo ser de cilindro e maçaneta de trinco 
reversivel acionado por maçaneta e pela chave corn duas voltas. As chaves deverAo ser 
fornecidas em duplicata. 

7.7 - vidro temperado incolor, esp. 10mm: Os vidros fixos temperado teräo as medidas 
conforme projeto de arquitetura fornecido, espessura 10 mm e instalados tom ferragens. 

7.8 - vidro temperado incolor, esp. 10mm (VT1): As portas de vidro temperado terAo as 
medidas e sentido de abertura conforme projeto de arquitetura fornecido, espessura 10 mm e 
instalada corn ferragens e acessórios. 

7.9 - Vidro liso comum transparente, espessura 04 mm: Os vidros serAo lisos tom 
espessura de 04 mm, conforme recomendaçào cia fiscalizaçAo para seu assentamento. 

8.0 - P180 

8.1 - Contrapiso em argamassa, traço 1:4 (cimento e areia), esp=0,05m, preparo 
manual: Deverá ser feito a$s execução e teste das instalaçOes elétricas e hidro-sanitárias. 
A espessura minima de 5,0cm sobre terreno previamente compactado corn caimento de 1% 
em areas suj cita a incidência de água. 

8.2 - Camada regularizadora e=2cm: Espessura 2,0cm sobre contrapiso, devidamente 
nivelado. Traço 1:5 (cimento e areia). 

Esta camada sO será lançada, apOs estarem instaladas todas as canalizaçOes que 
porventura venham a passar sob o piso. 

8.3 - Piso em cerãmica esmaltada 40crnx40crn 1A PM-V, padrâo rnédio, assentada corn 
argamassa, rejuntado: As areas a serem indicadas pela fiscalizaçAo serAo pavimentadas 
corn lajotas cerârnicas nas dimensOes de 40 cm x 40 cm, tipo "PET - IV", tipo 
antiderrapante, nas cores a serem definidas pela flsealizaçAo, assentadas corn argamassa 
industrializada sobre o I astro de concreto. As juntas seräo em linha, espessura näo superior a 
5,0 mm, e rejuntadas corn argamassa näo arenosa para rejuntamento super aditivado, 
fortifIcada corn polirneros que dao major elasticidade. 
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0 assentamento deve ser executado no ambiente, corn boa luminosidade, devendo ser 
puxadas linhas para controlar o alinharnento correto das fiadas. 0 controle de caimento 
deverá segnir a direçao dos ralos. 

Deverá ser utilizada máquina de code de diamante para se obter a precisão ideal dos 
arremates. As juntas deverao permanecer abertas trés dias antes de colocar o rejunte. 

8,4 - Piso cimentado traço 1:4 (cimento e areia) acabamento liso, espessura 2,0cm, 
preparo manual da argamassa: Piso cimentado traço 1:4 (cimento e areia) acabamento 
liso, espessura 2,0cm, preparo manual da argamassa 

8.5 - Soleira em granito, largura 15 cm, espessura 3cm, assentada sobre argamassa 
traço 1:4: Soleira em granito cinza andorinha, largura 15cm, espessura 3cm, assentada 
sobre argamassa traço 1:4. Serão instaladas sob as portas, e sempre que houver mudança de 
nivel de pavirnentaçAo, acompanhando o fivel mais alto. 

8.6 - Peitoril em granito, largura 15 cm, espessura 3cm, assentada sobre argamassa 
traço 1:4, preparo manual da argamassa: SerAo instaladas sob todas as janelas d a 
unidade de saüde, peitoril ern granito cinza andorinha, largura 15cm, espessura 3cm, corn 
pingadeii-a, assentada sobre argarnassa traço 1:4, preparo manual da argarnassa. 

8.7 - Forro em gesso, inclusive fixaçao: Onde indicado no projeto de arquitetura devera ser 
confeccionado forro em gesso. Tat forro devera receber emassamento com massa PVA e 
pintura PVA Latex branco neve. 

8.8 - Calçada de Protecäo: ExecuçAo de calçada em concreto nâo estrutural, corn uso de 
seixo rolado, preparo rnecânico e espessura 07 cm e largura 80 cm. 

9.0 - INSTALACAO ELET1IICA 

Todas as instalaçoes elétricas do prédio existente inclusive extema deverao ser 
executadas conforme norma. 

As instalaçOes elétricas devern ser executadas de acordo corn a planilha de 
quantitativos fornecida pela contratante, bern como obedecer as recomendaçOes abaixo: 

a) Os pontos de 1w deverao ser executados corn a linha aberta; 
b) Seth instalado urn centro de distribuiçào, que receberá energia e distribuira para o 

prédio atiavés de circuitos providos de disjuntores, corn portinliola e fechadura. 
Na face interna cia portinhola deverAo ser colocadas as etiquetas de identificaçAo 
dos circuitos; 

c) Os fios e cabos serão de marca "PIRELLI", corn bitola minima de 2,5rnm 2 ; 

d) As tomadas e thterruptores serAo de embutir do tipo "PIAL" corn espeiho; 
e) As luminarias fluorescentes serAo do tipo "FCB", corn reator convencional de 

partida rápida; 
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1) As tornadas serAo tipo universal (10 A - 250 V); 
g) Deveräo ser instaladas tornadas para as Centrais de ar condicionado conforme 

indicaçAo do projeto; 

OBS.: Os pontos de luz/tomada previstos no quadro de quantidades deveräo ser compostos 
de tal maneira que contemplern todos Os custos corn materiais, mào-de-obra necessario tais 
como: condutores, eletrodutos, caixas, tubos, conexOes, etc. 

9.1 - Quadro de distribuiçAo de energia de embutir corn porta p1 32 disjuntores 
barramento trifásico e neutro, corn fornecimento de material: Será utilizado para o 
alojamento dos dispositivos de proteçâo dos circuitos, equipados corn disjuntor geral e 
auxiliares em local acessivel, todos os circuitos deverao ser identificados, instalados I 
1,20m do piso acabado; 

9.2 - Quadro de distribuiçao de energia de ernbutir corn porta p1 18 disjuntores 
barramento trifisico e neutro, corn fornecimento de material: Será utilizado para o 
alojamento dos dispositivos de proteçäo dos circuitos, equipados corn disjuntor geral e 
auxiliares em local acessIvel, todos os circuitos deverAo ser identificados, instalados I 
1,20m do piso acabado; 

9.3 - Lançamento de eletroduto metilico rigido, leve, galvanizado, nra 3m, 314", corn 
fornecirnento de material: Elefroduto metálico rigido leve galvanizado, vara 3m, diâmetro 
de 3/4', para ligacAo da rede de distribuiçAo na ma a uni.dade de saáde, corn fomecimento 
de material 

9.4 - Construçao de caixa de passagern em concreto de 60x6Ox6Ocrn, corn fornecimento 
de material: Construçào de caixa de passagem pie moldada concreto, nas dimensoes de 
60cm da largura x6Ocm de profundidade x6Ocm de altura, corn fomecimento de material 

9.5 - Caixa de passagem PVC 4"X2" - fornecimento e instalaçao: Caixa 4x2" em PVC, 
retangular, para passagem dos eletrodutos nas paredes, para instalaçAo dos interruptores e 
tomadas. 

9.6 - Cain de passagern PVC 4"X4" - fornecimento e instalaçao: Caixa 4x4" em PVC, 
retangular, para passagem dos eletrodutos nas paredes pan instalaçäo dos conjuntos Ar 
Stop. 

9.7 - Caixa metálica sextavada (hexagonal) 3X3": Caixa em metal, hexagonal, para 
passagem dos eletrodutos sobre o forro. 

9.8 - Eletroduto PVC, vara 3m, 1.1/4", corn fornecimento de material: Eletroduto PVC, 
vara 3m, diametro de 1.1/4", para ligacIo da rede cIa entrada aos quadros de distribuiçAo, 
corn fornecimento de material. 
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9.9 - Eletroduto de PVC flexivel corrugado DN 20mm (3/4") fornecimento e instalaçAo: 
Eletroduto de PVC flexivel corrugado DN 20mm (3/4") a ser instalado na alvenaria e na 
estrutura da cobertura. 

9.10 - Eletroduto de PVC flexivel corrugado DN 16mm (1/2") fornecimento e 
instalaçâo: Eletroduto de PVC flexivel corrugado DN 1 6mm (1/2") a ser instalado na 
alvenaria e na estrutura da cobertura. 

9.11 - InstalaçAo de lurniniria tipo caiha de sobrepor, completa, corn Iãrnpada 
fluorescente 2 x 20w: Luminárias fluorescentes, obedecerão no que for aplicável para a 
iluminaçao dos ambientes intemnos da unidade de acordo a intensidade de iluminaçäo, 
atendendo as especificaçOes da NBR 5413/1992; 

9.12 - InstalaçAo de himiniria tipo caiha de sobrepor, cornpleta, corn lãmpada 
fluorescente 2 x 40w: Luminárias fluorescentes, obedecerAo no que for aplicável para a 
iluminaçao dos ambientes intemos da unidade de acordo a intensidade de iluminaçao, 
atendendo as especificacôes da NBR 5413/1992; 

9,13 - Luminária tipo arandela (externa): Luminária arandela tipo tartaruga do sobrepor, 
corpo e grade em alumInio injetado e pintura eletrostática a p6 nas cores branca ou preta. 
Diffisor em vidro temperado prismático intemo e liso extemo. VedaçAo em bonacha de 
silicone com IP 54, Soquete em porcelana com contatos em latao. ReceptAculo para 
lampada eletrônica compacta ate 120 mm do bulbo ou incandescente ate 60 W. Instalada na 
parede com altura de 2,80m do piso acabado 

9.14 - Luminária de sobrepor para Iârnpada compacta FL 20W - tipo plafon: Plafon de 
sobrepor para 2 lâmpadas eletrônicas do 20W, soquete E27, bivolt. Produzido em alurnInio, 
vidro fosco e pintura eletrostática. Nas cores branco e branco fosco. 

9.15 - Lançamento de cabo unipotar de cobre de 2,5mm 2, isoL PVC, ftexivel-450/750V: 
De acordo com as especificaçOes da NBR NM 247-3, da ABNT, será utilizado para 
energizar eletricamente os circuitos de iluminaçäo e tornadas de uso geral, corn circuitos 
independentes de iluminação e tomadas. 

9.16 - Lançamento de cabo unipolar de cobre de 4,Ornm2, iso!. PVC, flexivel-450/750V: 
De acordo corn as especificacoes da NBR NM 247-3, da ABNI, seth utilizado para 
energizar eletricamente o circuito dos condicionadores do ar, com circuito independente. 

9.17 - Lançamento tie cabo unipolar de cobre tie 6,0mm 2, isol. PVC, flexivel-4501750V: 
De acordo corn as especificacôes da NBR NM 247-3, da ABNT, seth utilizado para 
energizar eletricamente o circuito do chuveiro elCtrico, com circuito independente. 
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9.18 - Lançajnento de cabo unipolar de cobre de 10,0mm 2, iso!. PVC, flexive!-450/750V: 
Dc acordo corn as especifieacoes cia NBR NM 247-3, da ABNI, sera utilizado para 
energizar eletricamente o circuito do chuveiro elétrico, corn circuito independente. 

9.19 - Lançamento de cabo unipolar de cobre de 16,0mm 2, isol. PVC, flexivel-IM De 
acordo corn as especificaçôes da NBR NM 247-3, da ABNT, sera utilizado para energizar 
eletricamente o quadro de distribuiçäo, corn sistema rnonofásico (Fase+Neutro). 

9.20 - lnstalaçio de disjuntor termomagnético monopolar WA a 30A 240V, 
fornecimento c instalaçAo: Insta!açAo de disjuntor termornagnético bipolar IOA a 50A 
240V, fomecimento e instalaçâo 

9.21 - Instalaçao de disjuntor termomagnético bipolar IOA a 504 240V, fornecimento e 
instalaçao: ThstalaçAo de disjuntor temiornagnético bipolar 1 GA a 50A 240V, forneciniento 
e instalaçAo 

9.22 - Instalaçäo de disjuntor termomagnético tripolar 60A a 100A 240Y, fornecimento 
e insta!açào: lnstalaçao de disjuntor termornagnético tripolar 60A a 100A 240V, 
fornecimento e instalaçâo 

9.23 - Instalaçao de disjuntor termomagnético tripolar 125A a 1504 240V, 
fornecimento e instalaçao: Será utilizado para protecao dos circuitos elétricos, tensào 
maxima de operacäo de 600V, 60Hz, corrente nominal definida ern projeto de curva "C" 
(circuitos de cargas rnistas) instalado no quadro de distribuiçAo; 

9.24 - Interruptor simples 01 tecla, fornecimento e instalaçAo: Seri utilizado para o 
acionamento elétrico das lurninárias (lârnpadas) cm caixa corn chapa estampada esmaltada 
#18 embutida em alvenaria a 120m do piso acabado; 

9.25 - Interruptor simples 02 teclas, fornecimento e instalaçAo: Será utilizado pam o 
acionarnento eletrico cbs lurninãrias (larnpadas) em caixa corn chapa estampada esmaltada 
#18 embutida em alvenaria a 1,20m do piso acabado; 

9.26 - Interruptor simples 03 teclas, fornecimento e instalaçäo: Seri utilizado pam o 
acionamento elétrico das iurninárias (lãmpadas) em caixa corn chapa estampada esmaltada 
#18 ernbutida ern alvenaria a 1,20m do piso acabado; 

9.27 - Ponto de tomada para ar condicionado: Conjunto Ar Stop instalado ern caixa 4" x 
4" em PVC embutida em alvenaria a 1,80m do piso acabado. 

9.28 - Tomada 2P+T, 3 pinos, em caixa 4x2, corn fornecirnento de material: Será 
utilizado para o acionamento elétrico dos eletro/eletrothcos cbs residências em caixa corn 
chapa estampada esmaltada #18 embutida em alvenaria a 0,30, 1,20m on 1,80m do piso 
acabado; 
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9.29 - Tornada para telefone de 4 polos padrao telebrás - forneciinento e instalaçAo: Seth 
utilizado para a Iigação do circuito de telefonia em caixa corn chapa estampada esmaltada 
#18 embutida em alvenaria a 0,30 do piso acabado corn eletroduto independente do sistema 
elétrico; 

9.30 - Tornada para antena de TV corn conector de embutir, em cain 4x2", corn 
espeiho: Será utilizado para a ligaçAo do circuito de Televisào em caixa com chapa 
estampada esmaltada #18 embutida em alvenaria a 0,30m do piso acabado corn eletroduto 
independente do sisterna elétrico, podendo ser utilizado junto corn o circuito de telefonia; 

9.31 - Cordoatha de cobre ml, inclusive isoladores - 16,00 rnrn2 - fornecirnento e 
instalaçAo: Cordoalha de cobre ml, inclusive isoladores - 16,00 mm2. 

9.32 - Haste Copperweld 5/8 X 3,Orn corn conector: Haste Copperweld 5/8" X 3,Om corn 
conector. 

9.33 - Quadro de mediçao trifisico, corn poste de 7,5/200 N, Padräo REDECELPA: 
Quadro de medicao trifásico, corn poste de 7,5/200 N, PadrAo REDECELPA. 

10.0 - JNSTALACAO IIIDROSANITARIA 

As instalaçôes obedeceräo as normas ABNT, N13-19, NBR-5626(NB-92), NBR-7229 
(N13-41), e normas da Concessionária local. 

As instalaçoes hidro-sanitárias deverao ser executadas de acordo corn o projeto 
fomecido pela contratante, devendo obedecer as recomendaçoes abaixo: 

Toda a tubulaçâo será de PVC soldável corn classe de acordo corn as pressôes 
exigidas. A execuçAo deverá obedecer as recomendaçôes do fabricante. As 
conexôes tarnbém serAo do mesmo material e marca; 

Os registros e tomeiras serAo em ago eromado, sendo que os registros localizados em 
paredes revestidas corn cerãniica serào corn canopla em aço cromado. 

Os vasos sanitários serAo de louça de tamanho médio corn caixa acoplada, 
Os lavatorios (cubas) dos banheiros serAo de louça, formato oval, de tamanho médio, 

as válvulas e silZes serAo cromadas. 
Os assentos plásticos tipo estofado. 

10.1 - APARELHOS F ACESSOIIIOS 

10.1.1 - Vaso sanitirio: Vaso sanitário sifonado, louça branca padrAo popular, corn 
conjunto pan fixaçAo para vaso sanitário com parafliso, arruela e bucha - fomecimento e 
instalaçAo, 0 vaso sanitário será de louça, de fabricaçao "ICASA" on similar, com caixa de 
descarga acoplada e na cor branco. Caixa de descarga plastica externa completa, cap. 91 com 
tubo de descarga, engate flexivel, bôia e suporte para fixaçäo, bolsa de ligacAo em PVC 
flexivel e conjunto para fIxaçao e conjunto para fixaçAo de caixa de descarga - fornecirnento 
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e instalaçao: Caixa de descarga plástica externa completa, cap. 91 corn tubo de descarga, 
engate flexIvel, bOia e suporte para fixaçAo, bolsa de ligação em PVC flexIvel e conjunto 
para fixaçAo e conjunto para fixaçAo de caixa de descarga. 

10.1.2 - Lavatório sem coluna: LavatOrio scm coluna padrao popular, corn tomeira 
crornacla popular, sifo, vãlvula e engate plastico: 0 lavatório sern coluna, em louça branca, 
padrào popular, de fabricaço "ICASA" on similar. Incluindo acessórios de fixaçâo e 
rabicho plástico, incluindo sifào plástico para pia tipo copo 1.1/4" - fornecirnento e 
instalaçao: Sifào plástico para tanque ou pia tipo copo 1.1/4". 

10.1.3 - Chuveiro: Chuveiro 0 1/2"em PVC, cor branco, fornecirnento e instalaçAo. 

10.1.4 - Tanque em Iouca com coluna: Tanque em mármore sintético 22 litros, corn 
válvula em plástico branco 01114" X 011/2". Assentada através de conjunto para fixaçao, 
fornecimento e instalaçào. 

10.1.5 - Bancada em granito polido para bancada (tampo) esp=3crn, largura 55cm 
engastada na parede: As bancadas serAo em granito cinza andorinha, nas dirnensôes de 
1,20m x 0,60m. As bancadas serAo engastadas na parede corn 0,90m de altura. A pia seth 
entregue corn sifào e valvula em plástico branco 011/4" X 011/2". 

10.1.6 - Cuba inoxidivel 40,0 X 34,0 X 11,5 cm, corn sifAo em metal croinado 2X1.112", 
válvnla em metal cromado tipo americana 3.112"X1.1/2" para pia - fornecimento e 
instalaçâo: Cuba inoxidávcl 40,0 X 34,0 X 11,5 cm, corn sifâo ern metal cromado 2X1.1/2", 
válvula em metal crornado tipo americana 3. 1/2"X1.1/2" para pia. 

10.1.7 - Saboneteira em Iouca - fornecimento e instalacâo: Peça de louça para o banheiro 
na cor branca, dimensào de 17,5 cm de largura x 11,5 cm de altura. Assentada corn 
argamassa de cimento e rejuntada corn cimento branco a$s revestirnento cerâmico. 

10.1.8 - Cabide em louça - fornecimento e instalaçâo: Peça de louça para o banheiro na 
cor branca, dirnensAo de 6,0 cm de largura x 11,0 ciii de altura. Assentacla com argamassa de 
cimento e rejuntada corn cirnento branco apes revestimento cerârnico. 

10.1.9 - Papeleira em Iouça - fornecimento e instalacâo: Peça de louça pam o banheiro na 
cor branca, dirnensAo de 19,0 cm de largura x 19,0 cm de altura. Assentada corn argamassa 
de cirnento e rejuntada corn cimento branco apás revestiinento cerâmico. 

10.1.10 - Pia em aço inoxidivel l20x6Ocm - fornecimento e instalaçAo: A pia de cozinha 
seth ern inox, nas dimensoes de 1 ,20m x 0,60m. Assentada sobre parede de 0,90m de altura 
em alvenaria, chapiscacla, rebocada e pintada. A pia seth entregue corn sifäo e válvula ern 
plástico branco 011/4" X 011/2". 
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10.1.11 - Reservatório d'água de fibra de vidro, cilindrica, capacidade 10001 instalada 
corn acessérios: Caixa d' água de fibra de vidro, corn capacidade de armazenamento de 
1.000 litres, assentada sobre laje de acordo corn o projeto de arquitetura. instalada corn Who 
de entrada 0 20 rnrn, corn bOia 0 1/2", saida 0 25mm e tube para sisterna de lirnpeza e 
extravasor 0 32mm instalado corn registro de gaveta. 

10.2 - AGUA FRIA - TUI30S E CONEXOES: Ponto de agua fria em tubes e conexöes de 
PVC rigido soldável rnarrorn, embutido em alvenaria corn registros e demais pecas 
necessárias ao seu born flincionarnento. Para desvios on pequenos ajustes devern sec usadas 
conexOes adequadas, não sendo permitido use de calor on outro artifielo não recornendado 
pelo fabricante. Nas emendas de tubos deverào set usadas luvas. As canalizaçOes no sentido 
horizontal devern apresentar declividade minima no sentido do escoarnento; 
Sempre que possivel, as iigaçOes serAo feitas corn uniOes e flanges, principalmente ins 
bombas e barrilete; 

As ligacôes as tubulaçöes serAo feitas corn conexOes apropriadas, sendo que as juntas 
rosqueadas serào vedadas corn juntas do tipo "teflon" o similar. 

A agua seth captada de pogo artesiano e canalizada ao reservatOrio superior corn 
capacidade de armazenarnento para 2.000 litres. 
A alirnentaçào sera feita diretamente do medidor a set localizado na entrada, conforme 
projeto hidro sanitário. 
A alirnentaçAo predial, barrilete, colunas, ramais e sub-ramais de distribuiçAo 	serão de 
PVC soldáveis NBR-5648, corn dirnensoes indicadas no projeto. Toclas as tubulaçOes serAo 
da marca TIGRE ou similar. 
Os serviços deverao ser feitos de acordo corn o que prescreve a Norma Brasileira para 
execuçäo de instalaçOes hidro sanitârias e drenagern. 
Durante a construção e ate e inIcio da inontagern dos apareihos, as extremidades das 
canalizaçoes permanecerAo corn buj Oes rosqueados ou plugados, nào se admitindo o uso de 
papel on buchas de rnadeira. 
A montagem das tubulaçôes e apareihos seth executada por profissional especializado, 
observando-se seinpre a boa técnica e acornpanhada pelo engenheiro cia CONTRATADA. 
As deflexoes nas tubulaçOes deverao set executadas através das conexOes e nunca 
entortando as mesmas. 0 use de logo em tubes, para fazer qualquer curva ott encaixe da 
tubulaçAo, está extremamente proibido. 
Nas uniOes de PVC / Ferro galvanizado ou PVC / BRONZE, nAo serAo usados sisal ott 
zarcAo, e sim fita de vedaçae de rosca de politetrafluoretileno, tipo teflon on firlon. 
Na execuçAo cia tubulaçAo de PVC, as partes soldadas deverao set lirnpas corn soluçäo 
limpadora e estarern ausentes de rebarbas ou sujeiras. 
Os tubes de ponta e bolsa serAo assentes corn as bolsas voltadas para rnentante, isto é, em 
sentido oposto ao do escoamente. 
Antes cia pintura e revestimento das paredes e teto, todas as tubulaçOes deverAo ser testadas 
a tIm de constatarern-se possiveis vazamentes. 
As tubulaçOes nAo poderAo ficar solidárias as estruturas e nem ecupar area ütil das rnesmas. 
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10.2.1 - Tubo PVC soldável igua fria DN 050mm, inclusive conexOes - fornecimento e 
instalaçao: Tubo PVC soldável água fria DN 050mm, inclusive corn as conexôes para 
ramal principal de distribuiçao. 0 uso de fogo em tubos, para fazer qualquer curva ou 
encaixe da tubulacAo, está extrernamente proibido. Os tubes de ponta e bolsa serAo assentes 
corn as bolsas voltadas para montante, isto é, em sentido oposto ao do escoarnento. 
10.2.2 - Tubo PVC soldável água fria DN 032mm, inclusive conexOes - fornecimento e 
instalação: Tubo PVC soldável água Ma DN 032mm, inclusive corn as conexöes para 
ramal principal de distribuiçAo. 0 uso de fogo em tubos, para fazer qualquer curva ou 
encaixe da tubulaçao, está extremamente proibido. Os tubos de ponta e bolsa serAo assentes 
corn as bolsas voltadas para montante, isto é, em sentido oposto ao do escoamento. 

10.2.3 - Tubo PVC soldável água fria DN 025mm, inclusive conexöes (extravasor e 
limpeza) fornecimento e instalaçao: Tubo PVC soldável água fria DN 025mm, inclusive 
corn as conexOes para instalaçAo na caixa d'água corno tube extravasor e limpeza. 0 uso de 
fogo em tubes, pan fazer qualquer curva ou encaixe da tubulaçao, está extremamente 
proibido. Os tubes de ponta e bolsa serAo assentes corn as bolsas voltadas pan montante, 
isto é, em sentido oposto ao do escoamento. 

10.2.4 - Tube PVC soldivel igua fria DN 025mm, inclusive conexöes - fornecimento e 
instalaçAo: Tubo PVC soldavel agua fria DN 025mm, inclusive com as conexôes para 
instalaçAo na caixa d'água corno tubo de distribuiçAo. 0 uso de fogo em tubos, para fazer 
qualquer curva ou encaixe da tubulaçao, esta extrernamente proibido. Os tubos de ponta e 
bolsa serAo assentes corn as bolsas voltadas para rnontante, isto é, em sentido oposto ao do 
escoamento. 

10.2.5 - Tube PVC soldävel ägua fria DN 020mm, sew conexöes - fornecimento e 
instalaçAo: Tubo PVC soldavel água fria DN 020rnrn, inclusive com as conexöes para 
instalaçAo na caixa d'água como tubo de distribuição 0 uso de fogo ern tubes, para fazer 
qualquer curva ou encaixe da tubulaçâo, estâ extremamente proibido. Os tubos de ponta e 
bolsa serAo assentes corn as bolsas voltadas para rnontante, isto é, em sentido oposto ao do 
escoamento. 

10.2.6 - Joelho PVC soldável com rosca metilica 90° - água fria 25mm X 20mm - 
fornecimento e instalaçao: Joelho LIR (use e rosca) em PVC soldável corn rosca metélica 
900 - água fria 25mm X 20mm, para instalaçAo das torneiras, chuveiro e vaso sanitario. 

10.2.7 - Registro de pressAo com canopla 025mm - fornecimento e instalaçäo: 
Registro de pressAo ou de passagem 0 25mm (3/4') de diâmetro conforme projeto, com 
canopla, fabricaçAo Deca ou similares. 

10.2.8 - Registro de gaveta 050mm (2"), bruto latAo - fornecimento e instalaçao 
Fomecimento e instalaçao: Registro bruto de gaveta de 0 50mm (2") de diâmetro, sem 
canopla, fabricaçAo Deca ou similares. 
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10.2.9 - Registro gaveta 1" (025mm) corn canopla, acabarnento cromado simples - 
fornecimento e instalaçao: Fornecimento e instalaçäo: Registro bruto de gaveta de 0 
25mm (1") de diârnetro, scm canopia, fabricaçAo Deca on sirnilares. 

10.3 - ESGOTO - TU]3OS E CONIEXOES: Toda instalaçAo de esgoto seth em tubos e 
conexOes de PVC rigido marca: "TIGRE" on similar corn diâmetro compatIvel corn a 
destinaçào, soldável branco, ernbutido em alvenaria on piso corn sifbes (quando necessario) 
e pecas necessárias ao seu born fimcionamento. 

As Aguas servidas serAo lançadas em "Fossa Séptica", corn posterior dispersâo dos 
efluentes. Esta Fossa Séptica seth executada de acordo corn o projeto. 

Deverao ser obedecidas as declividades nas indicaçoes constantes do projeto, sendo 
os Ramais de descarga terAo no mInirno de 2%; 

Para as tubulaçoes de 100 mm foram adotadas as declividades minimas de 2% e para 
as de diârnetros menores que 100 mm, i=2%. 

A ventilação será através de coluna projetada; 
SerAo previstos ralos sifonados em todas as salas que necessitem de lavagem 

constante; 
Os tubos de esgoto das pias utilizadas para solução corrosivas deverAo ser de 

material resistente a corrosào; 
o esgoto sanitario e ventilaçAo serAo executados em tubulaçoes e conexôes de PVC 

próprios para esgotos NBR 5688, nos diâmetros indicados no projeto. 
Os serviços deverão ser feitos de acordo corn o que prescreve a Norma Brasileira 

para execução de instalaçOes hidro-sanitarias e drenagern. 
Durante a construçAo e ate o inIcio da montagem dos apareihos, as extremidades das 

canalizaçOes permanecerão corn bujoes rosqueados ou plugados, Mo se admitindo o uso de 
papel ou buchas de madeira. 

Todos os apareihos serAo instalados corn os suportes necessários, Mo se admitindo 
improvisaçOes. Os apareihos seráo fixados por meio de parafusos apropriados. A fixaçao 
das bacias sanitárias, lavatOrios, etc, serAo executadas conforme recomendaçocs 
existentes nos catalogos dos fabricantes, usando-se todos os acessOrios indicados por 
estes. 

A montagem das tubulaçOes e apareihos serAo executadas por profissional 
especializado, observando-se sempre a boa técnica e acompanhada pelo engetheiro da 
CONTRATADA. As deflexoes nas tubulaçOes deverAo ser executadas através das conexöes 
e nunca entortando as mesmas. 0 uso de fogo em tubos, para fazer qualquer curva on 
encaixe da tubulação, estâ extremamente proibido. 

Nas uniOes de PVC I Ferro galvanizado / PVC - BRONZE näo serão usados sisal on 
zarcAo, e sim fita de vedaçAo de rosca de politetrafluoretileno, tipo teflon ou firlon. 

Na execução da tubulaçAo de PVC, as partes soldadas deverAo ser linipas corn 
soluçAo limpadora e estarern ausentes de rebarbas on sujeiras. 

Os tubos de ponta e bolsa serAo assentes corn as bolsas voltadas para montante, isto 
é, em sentido oposto ao do escoarnento. 

Antes da pintura e revestirnento das paredes e teto, todas as tubulaçôes deverao ser 
testadas a Jim de constatarem-se possIveis vazamentos. 
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As tubulaçOes nAo poderao ficar solidárias as estruturas e nem ocupar area ütil das mesmas 

10.3.1 - Tubo PVC soldável esgoto DN 0100mm, inclusive conexOes: 
Para as tubulaçoes de 0 100 mm foram adotadas as declividades ininimas de 2%. 
o esgoto sanitário será executaclo em tubos e conexOes de PVC prOprios para esgotos NBR 
5688, nos diãmetros indicados no projeto, 
o esgoto prirnário sera lançado na "Fossa Séptica", corn posterior dispersao dos efluentes. 
Esta Fossa Séptica seth executada de acordo corn o projeto. 

10.3.2 - Tuho PVC soldivel esgoto fiN 050mm, inclusive conexôes: Para tubos de 
050mm, deverAo ser obedecidas as declividades nas indicaçOes constantes do projeto, sendo 
os ramais de esgoto terAo no minimo de 2%; 
o esgoto sanitario e ventilaçAo serAo executados corn tubos e conexôes de PVC próprios 
para esgotos NBR 5688, nos diámetros indicados no projeto. 
As águas servidas serAo lançadas nas caixas de gordura e inspeçAo, corn posterior dispersao 
dos efluentes. Estas caixas de gordura e inspeçAo serAo executadas de acordo corn o projeto. 
A ventilação seth através de coluna projetada. 

10.3.3 - Tubo PVC soldável esgoto DN 040mm, inclusive: Pam tubos de 040mm, deverAo 
ser obedecidas as declividades nas inthcaçOes constantes do projeto, sendo os ramais de 
descarga terAo no minimo de 2%; 
o esgoto sanitário e ventilaçAo serAo executados corn tubos e conexôes de PVC próprios 
para esgotos NBR 5688, nos diãmetros indicados no projeto. 
A água servida será lançada na caixa sifonada, corn posterior dispersAo dos efluentes. 

10.3.4 - Caiixa silonada PVC lSOxlSOxSOmm com greiha redonda branca: Caixa 
sifonada em PVC, dimensöes 150x1 5Ox5Omm corn grelha redonda branca. 
As tampas das caixas sifonadas e ralos, serão em PVC. 

10.3.5 - l4alo sifonado de PVC lOOXlOOmm simples - fornecimento e instalaçao: Ralo 
sifonado de PVC simples, dimensoes 100mm X 100mm corn greiha redonda branca. 
As tampas dos ralos, serAo em PVC. 

10.3.6 - Fossa séptica volume= 1.500 litros revestida internamento cow barra lisa e 
tampa em concreto armado espessura 10cm: Em local indicado no proj eto de esgoto sera 
executada a fossa séptica em alvenaria, chapiscadas e rebocada corn barra lisa, tampa em 
laje de concreto armado, nas dimensoes indicadas no projeto de esgoto. 

10.3.7 - Sumidouro 0 1,40m e profundidade 5,00m corn tampa em concreto arinado 0 
1,60m espessura 10cm: Em local indicado em projeto, será executado sumidouro em 
alvenaria em crivo, tampa em laje de concreto armado 0 1,60m espessura 10cm. 0 
sumidouro terá diametro de I ,40m e profundidade 5,00m. 
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10.3.8 - Caixa de gordura: Caixa de alvenaria revestida corn argarnassa impenneabilizada 
e tampa de concreto armado corn dimensOes minimas de 0,40rn x 0,70m e profundidade 
variável conlorme detaihe do projeto de esgota 

10.3.9 - Caixa de inspeçäo: Caixa de alvenaria revestida corn argamassa impermeabilizada 
e tampa de concreto arrnado corn dimensOes minimas de 0,60m x 0,60m e profundidade 
variável conforme detaihe do projeto de esgoto. 

11.0- 

11.1 - Chapisco nas faces internas e externas, traço 1:3: As superficies serAo chapiscadas 
corn argamassa de cimento e arcia no trace 1:3, corn areia grossa de 03 mm ate 05 mm de 
diametro, corn predominancia de grAos de didmetro de 05 mm. 

11.2 - Reboco paulista nas faces internas c externas: Espessura de 1,0cm sobre chapisco, 
as paredes levarAo reboco e argamassa de cimento, areia e saibo no trace 1:6:2. 

As paredes no inicio do reboco deverão estar corn as tubulaçoes que por ela devam 
passar, concluidas, chapiscadas, mestradas e deverAo ser convenientemente moihadas. A 
espessura do reboco devera ser no rnáximo de 20 mm. 

Os rebocos deverAo apresentar acabamento perfeito, primorosarnente alisada a 
desempenadeira de ago e esponjado, de modo a proporcionar superficie inteiramente lisa e 
uniforme. 

11.3 - Emboço Traço 1:4 (cimento e areia media), espessura 2,5cm incluso aditivo 
impermeabilizante: Nas paredes que receberAo acabamento em cerâmica, a$s a pega do 
chapisco na alvenaria, seth aplicado ernboço corn argamassa de cimento, areia e bane no 
traço 1:5:2. 

11.4 - Revestimento em petha filetada: A parede pilar localizada no hail de entrath da 
unidade, será revestida em pedra filetada tipo canjiquinha. 

11.5 - Piso em cerâmica esmaltada 40cmx4Ocm 1A PEI-V, padrAo médio, assentada 
corn argamassa, rejuntado: Nas Was especificadas em projeto, sera revestido corn 
cerârnica nas dimensôes 40cm X 40cm, tipo PEI —IV nas cores a serem definidas pela 
fiscalizaçào e seräo assentadas corn cimento-cola e rejuntadas a prumo. 

A coiocaçao deverá garantir junta de 05 mm e as cerâmicas cortadas para passagem 
de pecas das instalaçôes no devem apresentar trincas, riscos, arranhoes ou emendas. 

0 rej untamento deverá ser feito corn rej unte na mesma cor da cerámica, removendo-
se todo excesso. No caso de ser usado argamassa especial observar as recomendaçOes do 
fabricante. 

12.0 - PINTURA 
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Antes da aplicaçao das tintas deverAo ser eliminadas as infiltraçöes e trincas par 
ventura existentes, corn tratarnento adequado para cada situação. 

Todas as superficies a sereni pintadas deverao ser limpas convenientemente 
preparadas, lixadas e so poderAo ser pintadas quando perfeitamente enxutas. 

As superficies de rnadeiras seräo preparadas corn a emprego de lixas, cada vez mais 
finas, ate obterern-se superficies planas e lisas. 

A eliminaçáo cia poeira deverá ser completa ate que as tintas sequern inteiramente. 
Nas superficies metalicas a preparaçAo se fara principalmente sobre o desengraxe e 

elirninaçao de ferrugern. 
Cada demAo de tinta sO será aplicada, apes a anterior estar completamente seca 

convindo obsen'ar urn intervalo de 24:00 hrs entre as dernAos sucessivas. 
Os rnesrnos cuidados devera haver entre as demAos de rnassa e de tinta, observando 

urn intervalo minima de 48:00 hrs. 
DeverAo ser tornados cuidados especiais a tim de evitar salpicada de tintas em 

superficies não destinadas a receber pintura. 

12.1 - Pintura latex acrIlica, ambientes internos e externos, duas demâos: As superficies 
internas e externas apos tratadas corn liquido selador serâo pintadas corn tinta acrilica na car 
a ser definida pela fiscalizaçâo em 02(duas) demaos, apOs prévio ernassamento corn massa 
acrilica em 02 dernãos, para correçOes, em tantas dernaos quantas forem necessarias para 
urn perfeito acabarnento. 

12.2 - Etnassamento do forro p/ pintura PVA, 02 demAos: 0 form em gesso apOs 
emassamento será pintado corn tinta PVA na car branco neve 02(duas) demAos, apOs prévio 
ernassarnento corn rnassa PVA, para correçöes, em tantas demAos quantas forern necessárias 
para urn perfeito acabarnento. 

12.3 - Pintura PVA ambiente interim 02 demAos - Forro: 0 form em gesso apOs 
ernassamento sera pintado corn tinta PVA na car branco neve 02(duas) demAos, apes prCvio 
ernassamento corn massa PVA, para correçôes, em tantas demàos quantas forem necessárias 
para urn perfeito acabarnento. 

12.4 - Esmalte acetinado (esquadria de madeira): As esquadrias de madeira serAo 
apareihadas e pintadas cam esmalte acetinado ern tantas dernaos quantas forern necessarias, 
para o perfeito acabarnento, na car a ser definida pela fiscalizaçAo. 

12.5- Esmalte sintético (esquadria metálica): As esquadrias deverAo ser lixadas e pintadas 
corn 02 (duas) demaos de anticorrosivo (zarcAo), depois aplicacia 02 (duas) demAos de 
"Suvinil esmalte sintético" on "SIMILAR" brilhante na cor a ser defmida pela fiscalizaçAo. 

13.0 - H4STALACAO COMIBATE A INCENmO 
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13.1- Extintor iucêndio pé ABC 6kg - fornecimento e instalaçAo: De acordo corn as 
exigências do Corpo de Bombeiros serAo colocados extintores de Pó ABC na quantidade 
indicada em projeto. 

Extintor Pó ABC 6 kg, conforme NBR 10721: Extintores de incendio corn carga de po. 0 
equiparnento deve ser recarregado após o uso e inspecionado a cacla 12 meses. 
DeverAo set fixados a 1,60 m de altura do piso. 
Junto ao suporte de fixaçAo deverá set colocado urna placa de sinalizaçAo. 
A CONTRATADA deverâ fornecer os rnesmos corn os lacres invioláveis. 

13.2 - Bloco autônomo 2x7W para iluminação de emergéncia nos ambientes: A 
iluminaçao de ernergência será feita corn !unünárias tipo bloco autônorno, corn duraçäo de 
120minutos, instaladas nas paredes das circulaçOes e rampa e nos pilares do patio coberto, 
na quantidade especificada no projeto de cornbate a incêndio. 

13.3 - Placa de sinalizaçao de emergéncia: SerAo feitas placas de sinalizaçAo (proibicAo, 
alerta, salvarnento e equiparnento) indicando as saidas de ernergéncia, 1oca1izaço dos 
extintores, etc. Fabricadas em chapa rnetálica nas dimensoes e formas de acordo corn a NIBR 
13434-1,2 e 3. 

14.0— MTJRO 

Muro ern alvenaria corn 2,00m de altura, 

Fundaçao tipo Estaca a trado (broca) diâmetro= 20 cm, em concreto rnoldado in loco 1 Smpa 
e 1,50m de proflindidade. Sendo 35 brocas. 

Cintamento em concreto armado de 0,10 de largura pot 0,30m de altura, pilares em concreto 
armado de 0,25m de largura X 0,1 2m de espessura. Concreto de Fck 20 Mpa. 

Fecharnento em alvenaria de tijolo cerãmico furado, revestimento chapisco e apOs reboco 
nos dois lados do muro. Pintura latex acrilica em duas dernAos. 

Na frente da unidade serâo instalados os portôes e as grades metalicas corn 2,00m de altura 
após instaladas, receberao pintura esrnalte sintético na cor indicada pela fiscalizaçAo. 

15.0 - LIMPEZA 
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15.1- Limpeza e entrega da obra: Durante todo o desenvolvimento do serviço a obra 
devera apresentar limpeza permanente, obj etivando não ocorrer aci.unulo de entulbo. Ao 
final da obra todas as dependencias das edificaçoes, assim como os apareihos deveräo estar 
perfeitamente limpas. A obra seth entregue concluida, limpa, inclusive apareihos e 
acessOrios, pisos raspados, encerados e Iivre de qualquer entuiho. 

Ficará sob responsabilidade da Contratada, o contato, para as ligaçoes definitivas de 
água, energia, telefone, etc., pinto aos órgâos competentes. 

As instalaçOes serAo testadas e verificadas as condicOes de funcionamento pela 
fiscalizaçao, que apOs comprovar estarem todos os serviços finalizados, emitirá a contratada 
documento hábil, atestando o recebimento da obra. 

Eng° Dirceu &briel Barbosa Cunha 	- 
CREA-PARNPn° 150938081-7 
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